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Juros em queda, incertezas em alta: 

os movimentos que redesenham 

a economia e os negócios. 
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Esta publicação possui finalidade exclusivamente 

educacional e informativa. 

As notícias, imagens, gráficos e demais 

conteúdos de terceiros são utilizados como 

referência para análise e debate econômico, 

permanecendo os respectivos direitos autorais 

pertencentes aos seus titulares.
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RESENHA ECONÔMICA

Essa Resenha Econômica reúne uma seleção de indicadores 
e análises sobre a economia brasileira e internacional. O 

material reúne dados e perspectivas extraídos de diversas 

fontes amplamente acessíveis, como boletins econômicos, 
relatórios financeiros, revistas especializadas (Veja e Exame) e 

veículos de imprensa (Estadão, Folha, Valor, O Globo, entre 

outros). O objetivo desta resenha é oferecer um panorama 
atualizado dos principais temas econômicos, auxiliando na 

compreensão das tendências e dos impactos no mercado. Vale 

destacar que as informações aqui apresentadas não 
constituem uma opinião ou análise formal da ANEFAC ou da 

ADVB, mas sim um compilado de diferentes visões do 

mercado. Cabe ressaltar que este material se restringe 
exclusivamente à análise de cenários econômicos, sem 

questões de natureza política.



Boletim FOCUS semanal
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DATAS DAS REUNIÕES 2026 

COPOM-BRASIL E FOMC-EUA

NESSAS DATAS SÃO DECIDIDAS AS TAXAS DE JUROS
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SELIC
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O Banco Central realizou o quarto corte consecutivo da Selic, reduzindo a 

taxa para 14,0% ao ano, decisão unânime do COPOM.

• O comunicado foi mais curto e evitou indicar claramente os próximos 

movimentos, mostrando que as próximas decisões dependerão da 

evolução dos indicadores econômicos.

• A inflação apresenta trajetória mais favorável, porém ainda exige cautela, 

principalmente em relação às expectativas futuras.

• O diferencial entre os juros brasileiros e americanos permanece bastante 

elevado, mantendo o Brasil entre os países com maior taxa real de juros do 

mundo.

• Para as empresas, inicia-se um ambiente gradualmente mais favorável ao 

crédito, investimentos e novos projetos, embora o custo financeiro ainda 

permaneça elevado.

• Caso a inflação e o cenário fiscal continuem evoluindo positivamente, 

existe espaço para novos cortes da Selic ao longo dos próximos meses.

PRINCIPAIS PONTOS

SOBRE A SELIC
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TARIFAÇO TRUMP
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TARIFAÇO TRUMP
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TARIFAÇO TRUMP
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TARIFAÇO TRUMP
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TARIFAÇO TRUMP
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COMENTÁRIOS

TARIFAÇO TRUMP

• A nova política tarifária dos Estados Unidos amplia as incertezas no 
comércio internacional.

• O aumento das tarifas tende a reduzir o crescimento do comércio 

mundial e aumentar custos de produção em diversos setores.
• Empresas exportadoras precisarão diversificar mercados e revisar 

cadeias de suprimentos.

• Para o Brasil, alguns setores podem perder competitividade, 
enquanto outros poderão conquistar espaço caso substituam 

fornecedores de países mais afetados.

• A volatilidade cambial tende a permanecer elevada, exigindo maior 
atenção na gestão financeira e na contratação de hedge.

• O cenário reforça que decisões geopolíticas continuarão sendo um 

dos principais fatores de risco para a economia mundial em 2026. 
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FUSÕES E AQUISIÇÕES
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CRESCIMENTO REGIONAL
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CARRO CHINÊS
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DESEMPREGO
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PIB EUA
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JUROS EUA
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COMENTÁRIOS

• A economia americana continua demonstrando resiliência, 
mesmo após longo período de juros elevados.

• O Federal Reserve mantém postura cautelosa, aguardando 

novas evidências de desaceleração da inflação antes de iniciar um 
ciclo mais intenso de redução dos juros.

• Juros elevados nos EUA continuam atraindo recursos para ativos 

americanos, reduzindo parcialmente o fluxo de capitais para países 
emergentes.

• As decisões do FED permanecem sendo uma das principais 

referências para os bancos centrais do mundo, inclusive para o 
Banco Central brasileiro.

• A velocidade da redução dos juros americanos influenciará 

diretamente o câmbio, o custo do capital e os investimentos 
internacionais. 
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EXPORTAÇÕES
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EXPORTAÇÕES
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COMENTÁRIOS 

SITUAÇÃO BRASIL – ARGENTINA

• A redução das exportações brasileiras para a Argentina reflete, 

principalmente, o ajuste econômico promovido pelo governo argentino, que 

reduziu o consumo interno e a demanda por produtos importados.

• O aumento das importações brasileiras de produtos argentinos demonstra a 

recuperação da competitividade de alguns setores daquele país, 

especialmente do agronegócio, da energia e de determinadas indústrias de 

transformação.

• No curto prazo, o saldo comercial tende a ficar menos favorável ao Brasil, 

mas essa tendência não deve ser interpretada como estrutural.

• Se o programa econômico argentino continuar produzindo estabilidade, 

queda da inflação e recuperação da renda, a expectativa é de que a economia 

volte a crescer e aumente novamente sua demanda por bens industriais 

brasileiros, especialmente máquinas, equipamentos, veículos, autopeças e 

produtos químicos.

• A Argentina deverá permanecer como um dos principais parceiros comerciais 

do Brasil na América do Sul, reforçando a importância da integração produtiva 

entre os dois países e do fortalecimento do Mercosul.
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REFLEXÕES ESTRATÉGICAS

➢ A queda da Selic melhora o ambiente de investimentos, mas o 

crédito continuará seletivo. 

➢ A guerra comercial exige revisão das estratégias de exportação 

e compras. 

➢ Empresas devem acelerar produtividade e transformação 

digital. 

➢ O planejamento financeiro precisa considerar elevada 

volatilidade internacional. 

➢ Organizações preparadas terão vantagem competitiva no 

próximo ciclo de crescimento.

AOS CONSELHOS DE ADMINISTRAÇÃO E CEOs
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A economia brasileira iniciou um novo ciclo de redução dos juros, porém ainda mantém 

uma das maiores taxas reais do mundo. A inflação apresenta comportamento mais 

favorável, mas o Banco Central continua adotando postura prudente diante das 

incertezas fiscais e externas.

No cenário internacional, o aumento das tensões comerciais provocado pelas novas 

tarifas dos Estados Unidos amplia os riscos para o crescimento global. Ao mesmo 

tempo, a economia americana continua resiliente, mantendo influência decisiva sobre 

os fluxos internacionais de capital e sobre as decisões dos bancos centrais.

Na América Latina, a Argentina prossegue em seu processo de ajuste econômico, 

oferecendo importantes lições sobre disciplina fiscal, combate à inflação e reformas 

estruturais.

Para empresas e investidores, o momento recomenda planejamento estratégico, 

controle financeiro rigoroso, gestão eficiente dos riscos e atenção permanente às 

mudanças do ambiente econômico mundial. 

SÍNTESE GERAL
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